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RESUMO 
Herbicidas pré-emergentes são produtos químicos amplamente utilizados na agricultura, como ferra-
menta fundamental no controle eficiente de plantas daninhas que podem comprometer o desenvolvi-
mento saudável das mudas de eucalipto. Estes produtos são aplicados antes da germinação das se-
mentes, criando uma barreira química no solo que impede ou retarda o crescimento das plantas dani-
nhas. Essa estratégia é especialmente relevante no cultivo do eucalipto, uma vez que a planta jovem é 
sensível à competição por água, nutrientes e luz. O seu uso adequado resulta em benefícios significa-
tivos para o estabelecimento do eucalipto, impulsionado por um aumento na taxa de sobrevivência das 
mudas, crescimento mais rápido culminando em maior produtividade. O uso desses produtos requer 
cuidados e conhecimentos técnicos específicos, sendo que a aplicação inadequada pode levar a danos 
às mudas e causar impactos negativos ao meio ambiente. Neste escopo, o estudo tem como objetivo 
analisar por meio de uma revisão de literatura, como é feita a utilização de herbicidas pré-emergentes 
na cultura do eucalipto no cenário atual. Concluímos que os herbicidas pré-emergentes são ferramen-
tas valiosas para o controle de plantas daninhas na cultura do eucalipto e, quando utilizados correta-
mente, contribuem para o desenvolvimento saudável das mudas, o aumento da produtividade sem 
prejudicar o meio ambiente. Contudo, a aplicação responsável da técnica dentro do manejo integrado 
de pragas e plantas daninhas é ferramenta valiosa para garantir os benefícios desejados no sistema 
de cultivo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: agronomia; plantas daninhas; silvicultura; controle químico. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A cultura do eucalipto tem se des-
tacado como uma atividade econômica 
importante no setor florestal de diversos 
países (SILVA et al., 2019). No entanto, 
o cultivo do eucalipto enfrenta desafios 
significativos, incluindo o controle de 
plantas daninhas, que podem reduzir o 
crescimento e o desenvolvimento das 
mudas, comprometendo assim a produ-
tividade da cultura (SOUZA et al., 2018). 

Uma das estratégias para 

minimizar a interferência das plantas da-
ninhas é o uso de herbicidas pré-emer-
gentes, que são aplicados antes da ger-
minação das sementes das ervas inva-
soras, criando uma barreira química no 
solo (SANTOS et al., 2020). Esses her-
bicidas inibem o crescimento das plantas 
daninhas emergentes, permitindo que as 
mudas de eucalipto se estabeleçam de 
forma eficiente sem competir por recur-
sos com as plantas daninhas (MARTINS 
et al., 2017). 

Estudos têm demonstrado a 
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eficácia dos herbicidas pré-emergentes 
no controle de plantas daninhas na cul-
tura do eucalipto. Por exemplo, em uma 
pesquisa conduzida por Oliveira e cola-
boradores (2019), foi observado que a 
aplicação de herbicidas pré-emergentes 
reduziu significativamente a densidade e 
a biomassa das plantas daninhas, resul-
tando em maior crescimento e sobrevi-
vência das mudas de eucalipto. Con-
tudo, é essencial ressaltar que a escolha 
do herbicida e a dosagem adequada são 
fundamentais para o sucesso do manejo 
de plantas daninhas (ALVES et al., 
2016). O uso indiscriminado desses pro-
dutos pode levar a efeitos indesejáveis, 
como fitotoxicidade nas mudas de euca-
lipto ou contaminação ambiental (PINTO 
et al., 2018). 

É importante considerar a seletivi-
dade dos herbicidas para a cultura do 
eucalipto, já que algumas espécies po-
dem ser mais sensíveis aos produtos 
químicos (LOPES et al., 2021). Nesse 
sentido, a realização de ensaios prévios 
em laboratório ou pequenas parcelas ex-
perimentais pode auxiliar na escolha do 
herbicida mais adequado para a espécie 
de eucalipto em questão. 

O uso sustentável de herbicidas 
pré-emergentes na cultura do eucalipto 
envolve ainda a adoção de práticas inte-
gradas de manejo, como rotação de her-
bicidas com diferentes modos de ação e 
o uso de outras técnicas, como o con-
trole mecânico de plantas daninhas 
(CARVALHO et al., 2022). A diversifica-
ção de estratégias de manejo pode redu-
zir a pressão de seleção de resistência 
nas populações de plantas daninhas, 
prolongando a eficácia dos herbicidas. 

O presente estudo tem como obje-
tivo descrever a utilização de herbicidas 
pré-emergentes na cultura do eucalipto.  

A metodologia utilizada para a ela-
boração do estudo se trata de uma pes-
quisa qualitativa, por meio de uma revi-
são bibliográfica com buscas por sítios 
eletrônicos, livros, artigos científicos e 
revistas especializadas sobre o tema, 

em plataformas de buscas como Google 
Acadêmico, SciELO e LILACS, utili-
zando combinações dos termos de inde-
xação agronomia, agricultura, herbicida 
pré-emergente, eucalipto, cultura flores-
tal, silvicultura, controle químico, entre 
demais palavras pertinentes ao tema 
que contribuíram diretamente na gera-
ção de referencial bibliográfico para rea-
lização do presente artigo. 
 
2 CARACTERÍSTICAS E IMPORTÂN-
CIA ECONÔMICA DA CULTURA DO 
EUCALIPTO 
 

A cultura do eucalipto tem se des-
tacado como uma atividade agrícola im-
portante em várias regiões do mundo de-
vido às suas características particulares 
e sua ampla aplicação industrial (LOPES 
et al., 2019). Originária da Austrália, 
essa espécie arbórea pertence ao gê-
nero Eucalyptus, que abrange diversas 
variedades adaptadas a diferentes con-
dições climáticas e de solo (FERREIRA 
et al., 2018). 

Uma das características mais notá-
veis do eucalipto é o seu rápido cresci-
mento, possibilitando a obtenção de ma-
téria-prima em um curto espaço de 
tempo em comparação com outras plan-
tas exploradas na silvicultura (RE-
ZENDE et al., 2020). A alta taxa de cres-
cimento é resultado de adaptações mor-
fológicas e fisiológicas, como folhas es-
treitas, caules cilíndricos e sistema radi-
cular profundo, que lhe conferem vanta-
gens competitivas em relação a outras 
espécies vegetais (SILVA et al., 2017). 

A rápida renovação da biomassa 
torna o eucalipto uma importante fonte 
de matéria-prima para a indústria de ce-
lulose e papel, construção civil, energia 
renovável e diversas outras aplicações 
(VIEIRA et al., 2018). A produção de ce-
lulose é um dos principais setores bene-
ficiados pela cultura do eucalipto, contri-
buindo significativamente para a econo-
mia de países que possuem plantações 
comerciais de larga escala (SANTOS et 
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al., 2021). 
Além do aspecto econômico, o cul-

tivo do eucalipto também desempenha 
um papel relevante na recuperação de 
áreas degradadas e reflorestamento de 
áreas de preservação permanente 
(CARVALHO et al., 2019). O sistema ra-
dicular profundo do eucalipto contribui 
para a estabilização do solo, evitando a 
erosão e melhorando a qualidade do 
substrato em áreas anteriormente degra-
dadas (PEREIRA et al., 2016). 

Outro aspecto importante é o im-
pacto social gerado pela cultura do euca-
lipto, especialmente em regiões rurais 
onde o plantio da espécie se estabelece. 
A criação de empregos diretos e indire-
tos na produção florestal, colheita e nas 
indústrias que processam o eucalipto be-
neficia a comunidade local e contribui 
para o desenvolvimento socioeconômico 
regional (GONÇALVES et al., 2022).  

No ano de 2022, o relatório anual 
da indústria brasileira de arvores demos-
tra que em 2021, a área total de árvores 
plantadas totaliza 9,93 milhões de hecta-
res, um crescimento de 1,9% em relação 
ao dado revisado de 2020 (9,75 milhões 
de hectares). Entre as espécies, 75,8% 
da área é composta pelo cultivo de euca-
lipto, com 7,53 milhões de hectares; e 
19,4% de pinus, com aproximadamente 
1,93 milhão de hectares. Além desses 
cultivos, o setor conta com cerca de 475 
mil hectares plantados de outras espé-
cies, entre elas a seringueira, acácia, 
teca e paricá. O ano de 2021 representa 
a maior receita do setor em sua história, 
com o valor de R$ 244,6 bilhões. O setor 
planta, colhe e replanta. São 9,93 mi-
lhões de hectares de áreas para produ-
ção no país, ao mesmo tempo o setor 
conserva outros 6 milhões de hectares 
de mata natural, uma área maior do que 
o estado do Rio de Janeiro. Não há ne-
nhum outro setor produtivo com tamanha 
área de conservação (INDÚSTRIA BRA-
SILEIRA DE ÁRVORES 2022). No en-
tanto, é necessário considerar os desa-
fios relacionados à monocultura 

extensiva de eucalipto, como o esgota-
mento de recursos hídricos em algumas 
áreas, a possibilidade de propagação de 
pragas e doenças e o impacto sobre a 
biodiversidade local (MARTINS et al., 
2021). Portanto, é fundamental adotar 
práticas de manejo sustentável e de pre-
servação ambiental para garantir a viabi-
lidade econômica e a sustentabilidade a 
longo prazo da cultura do eucalipto 
(LIMA et al., 2020). 
 
3 IMPACTO DAS PLANTAS DANI-
NHAS NA CULTURA DO EUCALIPTO 
 

As plantas daninhas são um dos 
principais fatores que afetam negativa-
mente o desenvolvimento da cultura do 
eucalipto, competindo por recursos 
como luz, água e nutrientes (SOUZA et 
al., 2018). A presença de plantas dani-
nhas nos plantios de eucalipto pode re-
sultar em prejuízos significativos, redu-
zindo o crescimento e a produtividade 
das mudas, além de comprometer a qua-
lidade da madeira produzida (MARTINS 
et al., 2017). 

A competição por luz é um dos fa-
tores mais impactantes das plantas dani-
nhas na cultura do eucalipto, uma vez 
que essas ervas podem sombrear as 
mudas e reduzir a quantidade de luz dis-
ponível para a realização da fotossíntese 
(SANTOS et al., 2020). A fotossíntese é 
essencial para a produção de carboidra-
tos, que são a base do crescimento e de-
senvolvimento das plantas, incluindo o 
eucalipto. Além disso, as plantas dani-
nhas também podem competir com o eu-
calipto por água e nutrientes presentes 
no solo (ALVES et al., 2016). A presença 
dessas plantas pode levar a um maior 
estresse hídrico e nutricional nas mudas 
de eucalipto, comprometendo o seu vi-
gor e tolerância a pragas e doenças 
(PINTO et al., 2018). 

Outro impacto negativo das plantas 
daninhas é a interferência na formação 
da estrutura da floresta de eucalipto (LO-
PES et al., 2021). Elas podem afetar a 
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distribuição espacial das mudas e criar 
desuniformidade no crescimento das ár-
vores, o que pode dificultar as operações 
de manejo e colheita. Para minimizar o 
impacto das plantas daninhas na cultura 
do eucalipto, é essencial adotar estraté-
gias de manejo adequadas (CARVALHO 
et al., 2022). O uso de herbicidas pré-
emergentes é uma das principais abor-
dagens utilizadas para controlar as plan-
tas daninhas antes que elas germinem e 
cresçam (OLIVEIRA et al., 2019). 

É fundamental ressaltar que o uso 
de herbicidas deve ser feito de forma 
responsável e seguindo as recomenda-
ções dos fabricantes, para evitar danos 
às mudas de eucalipto e minimizar os im-
pactos ambientais (PEREIRA et al., 
2020). Além disso, o manejo integrado 
de pragas e plantas daninhas também 
podem ser adotados, incluindo práticas 
mecânicas, como a capina manual ou o 
uso de coberturas vegetais (MARTINS et 
al., 2018). 

É importante destacar que a identi-
ficação correta das plantas daninhas 
presentes no plantio de eucalipto é um 
passo fundamental para um manejo efi-
ciente (SILVA et al., 2021). O conheci-
mento das espécies com ocorrência na 
área permite a seleção adequada dos 
herbicidas e o planejamento das práticas 
de manejo mais adequadas para cada si-
tuação. 

Em conclusão, as plantas daninhas 
têm um impacto significativo na cultura 
do eucalipto, competindo por luz, água e 
nutrientes, e afetando o crescimento e a 
produtividade das mudas. O manejo 
adequado das ervas invasoras, incluindo 
o uso de herbicidas pré-emergentes e 
práticas de manejo integrado, é essen-
cial para minimizar esses efeitos negati-
vos e garantir o desenvolvimento saudá-
vel e sustentável da cultura do eucalipto. 
No caso do cultivo do eucalipto, as dani-
nhas mais comuns são as gramíneas 
exóticas como as braquiárias (urochloa 
spp), que podem ser controladas de 
modo eficiente com o uso de herbicidas. 

Não é incomum encontrar outras espé-
cies de daninhas como: Cynodon dac-
tylon (capim-paulista); Conyza bonarien-
sis (buva); Erianthus angustifolius (ca-
pim-guaçu); Sporobulus spp. (capim-
moirão); Lolium multiflorum (azevém) 
Aspilia montevidensis (mal-me-quer); 
Senecio sp. (maria-mole); Paspalum sp 
(capim-gordura); Baccharis coridifolia 
(vassourinha); Eragrostis pilosa (capim-
orvalho), podendo competir em diferen-
tes níveis com a cultura de interesse de-
pendendo das condições edafoclimáti-
cas (DICK et al., 2019). 
 
4 CONCEITO E MECANISMOS DE 
AÇÃO DE HERBICIDAS PRÉ-EMER-
GENTES 
 

Os herbicidas pré-emergentes são 
produtos químicos amplamente utiliza-
dos na agricultura para o controle de 
plantas daninhas antes de sua emergên-
cia da superfície do solo (REZENDE et 
al., 2021). Esses herbicidas são aplica-
dos no solo antes do plantio da cultura 
principal, criando uma barreira química 
que inibe o crescimento das sementes 
de ervas invasoras, evitando assim a 
competição por recursos com a cultura 
desejada (SILVA et al., 2019). 

Os herbicidas pré-emergentes 
atuam de diferentes maneiras para inibir 
o desenvolvimento das plantas daninhas 
(ALVES et al., 2020). Um dos principais 
mecanismos de ação é a interferência no 
processo de germinação das sementes. 
Esses herbicidas podem impedir a respi-
ração celular das sementes, interferir na 
divisão celular ou afetar a absorção de 
água, impedindo assim a germinação 
das sementes de ervas invasoras (SAN-
TOS et al., 2022). 

Outro mecanismo de ação dos her-
bicidas pré-emergentes é a inibição da 
formação da radícula, a primeira estru-
tura a emergir da semente e que dá ori-
gem à raiz das plantas (MARTINS et al., 
2018). Os herbicidas pré-emergentes 
podem atuar na região da radícula, 
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inibindo seu crescimento ou sua ativi-
dade metabólica, o que impede o esta-
belecimento das plantas daninhas no 
solo. Além disso, alguns herbicidas pré-
emergentes podem ser absorvidos pelas 
sementes das plantas daninhas e trans-
portados para os tecidos em desenvolvi-
mento, interrompendo o crescimento e a 
divisão celular (OLIVEIRA et al., 2020). 
Esses herbicidas podem afetar a síntese 
de proteínas e enzimas essenciais para 
o desenvolvimento normal das plantas, 
levando à sua morte antes mesmo de 
emergirem da superfície do solo. 

A eficácia dos herbicidas pré-emer-
gentes pode variar de acordo com as ca-
racterísticas das espécies de plantas da-
ninhas presentes no local (LOPES et al., 
2021). Algumas espécies podem apre-
sentar resistência natural a certos herbi-
cidas ou possuir mecanismos de detoxi-
ficação que tornam o produto menos efe-
tivo. 

O momento adequado de aplicação 
dos herbicidas pré-emergentes é outro 
aspecto crítico para o sucesso do con-
trole das plantas daninhas (CARVALHO 
et al., 2019). A aplicação deve ser reali-
zada antes da germinação das sementes 
das ervas invasoras, garantindo que a 
barreira química esteja presente no solo 
quando as sementes tentam germinar. 
Os herbicidas utilizados para controle de 
plantas daninhas no eucalipto em pré-
emergência compreendem os seguintes: 
carfentrazone + clomazone; isoxaflutole; 
oxifluorfem; flumioxazina; pendimetalin; 
sulfentrazone, sendo que os três primei-
ros são listados como “pré-pós” e os últi-
mos três apenas em pré emergência. Es-
tes herbicidas têm como mecanismos de 
ação a inibição da enzima PROTOX, ini-
bição do caroteno e da tubulina (GOU-
LART et al., 2015) 

Em resumo, os herbicidas pré-
emergentes são produtos químicos utili-
zados na agricultura para inibir o cresci-
mento e o desenvolvimento de plantas 
daninhas antes de emergirem da super-
fície do solo. Seus mecanismos de ação 

incluem a interferência na germinação 
das sementes, inibição da formação da 
radícula e interrupção do crescimento 
celular. A aplicação adequada e o co-
nhecimento das características das es-
pécies de plantas daninhas são funda-
mentais para o sucesso do controle com 
esses herbicidas. 

 
5 EFICÁCIA DOS HERBICIDAS PRÉ-
EMERGENTES NA INIBIÇÃO DO 
CRESCIMENTO DE PLANTAS DANI-
NHAS 

 
A eficácia dos herbicidas é um fator 

crucial para o controle efetivo de plantas 
daninhas, que podem comprometer o 
crescimento e o desenvolvimento de cul-
turas agrícolas, incluindo o eucalipto 
(ALVES et al., 2016). A escolha ade-
quada do herbicida e a dosagem correta 
são determinantes para a obtenção de 
resultados satisfatórios no manejo de 
plantas daninhas (SANTOS et al., 2021). 

Diferentes herbicidas possuem me-
canismos de ação específicos, visando 
inibir processos essenciais nas plantas 
daninhas, como a síntese de proteínas, 
o funcionamento do sistema fotossinté-
tico e o desenvolvimento das raízes 
(MARTINS et al., 2019). Essa diversi-
dade de mecanismos de ação amplia as 
opções disponíveis para o controle de 
plantas daninhas e permite a utilização 
de diferentes produtos ao longo do 
tempo, a fim de evitar o desenvolvimento 
de resistência (LOPES et al., 2020). 

A seletividade dos herbicidas é ou-
tra característica importante para a eficá-
cia do controle de plantas daninhas na 
cultura do eucalipto (CARVALHO et al., 
2018). Herbicidas seletivos são capazes 
de atingir apenas as plantas indeseja-
das, sem afetar negativamente a cultura 
principal. Essa seletividade pode ser de-
terminada por fatores como a tolerância 
natural da cultura a determinados produ-
tos químicos e a aplicação adequada do 
herbicida (OLIVEIRA et al., 2017). 

É essencial considerar as 
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condições ambientais ao aplicar herbici-
das para o controle de plantas daninhas 
(REZENDE et al., 2021). Fatores como 
temperatura, umidade do solo e intensi-
dade luminosa podem influenciar a ab-
sorção, translocação e eficácia dos her-
bicidas (SILVA et al., 2018). Portanto, é 
importante realizar a aplicação em con-
dições favoráveis para maximizar a ação 
do produto. 

A resistência das plantas daninhas 
aos herbicidas é uma preocupação cres-
cente na agricultura, incluindo a cultura 
do eucalipto (PEREIRA et al., 2020). O 
uso excessivo e inadequado de determi-
nados herbicidas pode levar à seleção 
de biotipos resistentes, tornando o con-
trole cada vez mais difícil (SOUZA et al., 
2019). Para evitar a resistência, é funda-
mental adotar práticas de manejo inte-
grado de plantas daninhas, que incluem 
a rotação de herbicidas com diferentes 
mecanismos de ação e a utilização de 
outras técnicas de controle (PINTO et al., 
2018). Além disso, a eficácia dos herbi-
cidas também pode ser influenciada pela 
escolha da formulação do produto (AL-
VES et al., 2022). Algumas formulações 
são mais adequadas para determinados 
tipos de plantas daninhas ou condições 
de aplicação, o que pode impactar dire-
tamente a efetividade do controle. 

Em síntese, a eficácia dos herbici-
das na inibição do crescimento de plan-
tas daninhas é essencial para o sucesso 
do manejo de invasoras na cultura do eu-
calipto. A escolha adequada do produto, 
dosagem correta, seletividade, condi-
ções de aplicação, prevenção da resis-
tência e a consideração da formulação 
são aspectos fundamentais para garantir 
um controle eficiente e sustentável das 
plantas invasoras. 

 
6 IMPACTO DOS HERBICIDAS NO DE-
SENVOLVIMENTO E SOBREVIVÊN-
CIA DO EUCALIPTO 

 
O uso de herbicidas na cultura do 

eucalipto, tem sido uma prática 

amplamente adotada para o controle de 
plantas daninhas e a manutenção do de-
senvolvimento das culturas (ALVES et 
al., 2019). No entanto, é importante en-
tender o impacto desses produtos no de-
senvolvimento e sobrevivência do euca-
lipto, pois seu uso inadequado pode cau-
sar danos significativos às mudas e plan-
tas adultas. 

Um dos principais aspectos a se-
rem considerados é a seletividade dos 
herbicidas em relação ao eucalipto 
(CARVALHO et al., 2020). Herbicidas 
não seletivos podem afetar negativa-
mente o crescimento e a sobrevivência 
das mudas de eucalipto, pois também 
atingem a cultura desejada, resultando 
em danos significativos (SANTOS et al., 
2022). Portanto, é essencial escolher 
herbicidas específicos para a cultura, mi-
nimizando os efeitos sobre o eucalipto. 

O momento adequado da aplicação 
dos herbicidas também é fundamental 
para evitar danos ao eucalipto (RE-
ZENDE et al., 2018). A aplicação de her-
bicidas em mudas de eucalipto muito jo-
vens ou em períodos de estresse hídrico 
pode resultar em maior sensibilidade da 
planta aos produtos químicos, compro-
metendo seu desenvolvimento (MAR-
TINS et al., 2017). Assim, é essencial re-
alizar a aplicação nos estágios adequa-
dos de crescimento da cultura. 

O tipo de solo em que o eucalipto 
está cultivado também pode influenciar a 
resposta da planta aos herbicidas, ainda 
mais quando tratamos de herbicidas de 
uso em pré emergência (OLIVEIRA et 
al., 2020). Solos com alto teor de argila, 
por exemplo, podem reter os herbicidas 
por mais tempo, afetando a disponibili-
dade dos produtos para a planta (LOPES 
et al., 2019). A análise da interação solo-
herbicida é importante para entender os 
efeitos dos produtos no eucalipto. 

Além disso, é fundamental conside-
rar a dosagem correta dos herbicidas 
(ALVES et al., 2021). O uso de doses ex-
cessivas pode levar a danos irreversíveis 
no eucalipto, enquanto doses 
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insuficientes podem não controlar efeti-
vamente as plantas daninhas, resul-
tando em competição por recursos e afe-
tando o crescimento do eucalipto (SILVA 
et al., 2018). A calibração correta dos 
equipamentos de aplicação é essencial 
para garantir a dosagem adequada dos 
herbicidas. 

A toxicidade residual dos herbici-
das também deve ser considerada para 
evitar impactos a longo prazo no euca-
lipto (PEREIRA et al., 2016). Herbicidas 
com alto potencial de persistência no 
solo podem afetar as mudas de eucalipto 
em futuros plantios ou mesmo nas eta-
pas iniciais de crescimento de plantas jo-
vens (PINTO et al., 2022). É importante 
escolher produtos com menor toxicidade 
residual para garantir a viabilidade e a 
saúde das futuras culturas. 

Por fim, a resistência das plantas 
daninhas aos herbicidas também pode 
ter um impacto indireto no desenvolvi-
mento do eucalipto (SOUZA et al., 2021). 
O surgimento de plantas daninhas resis-
tentes aos produtos químicos reduz a efi-
cácia do controle de plantas daninhas e 
aumenta a competição por recursos com 
o eucalipto. Por isso, é fundamental ado-
tar práticas de manejo integrado, inclu-
indo o uso de diferentes herbicidas com 
mecanismos de ação variados (LOPES 
et al., 2020). 

Em resumo, o uso de herbicidas na 
cultura do eucalipto pode impactar o de-
senvolvimento e a sobrevivência das 
mudas e plantas adultas. A seletividade 
dos produtos, o momento adequado da 
aplicação, a interação com o solo, a do-
sagem correta, a toxicidade residual e a 
resistência de plantas daninhas são as-
pectos fundamentais a serem considera-
dos para minimizar os efeitos negativos 
dos herbicidas na cultura do eucalipto. 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao longo deste artigo, discutiu-se 
diversos temas relacionados à cultura do 
eucalipto, com foco especial nos 

herbicidas pré-emergentes e seus im-
pactos no desenvolvimento e sobrevi-
vência das mudas.  

A cultura do eucalipto é uma ativi-
dade agrícola de grande importância 
econômica, pois proporciona um rápido 
retorno financeiro e atende as demandas 
de diversos setores industriais ao forne-
cer matéria-prima para setores como a 
produção de celulose e papel, siderurgia, 
construção civil, energia renovável e pro-
dução de carvão vegetal. 

O eucalipto também contribui para 
a recuperação de áreas degradadas e 
conservação do meio ambiente, pois 
ajuda na fixação de carbono e previne a 
erosão do solo, além de gerar empregos 
nas regiões onde é implantada. Desse 
modo, é imprescindível a adoção de prá-
ticas sustentáveis para garantir a preser-
vação dos recursos naturais e a biodiver-
sidade para a continuidade dos benefí-
cios socioeconômicos. O equilíbrio entre 
a produção econômica e a conservação 
ambiental é fundamental para assegurar 
a continuidade do setor florestal. 

As plantas daninhas representam 
um dos principais fatores que afetam ne-
gativamente a cultura do eucalipto. Elas 
competem com as mudas e com as ár-
vores adultas por recursos essenciais, 
como luz, água e nutrientes, o que pode 
resultar em prejuízos significativos na 
produtividade e qualidade da madeira 
produzida. Os herbicidas pré-emergen-
tes atuam de diferentes maneiras para 
inibir o desenvolvimento das plantas da-
ninhas, interferindo na germinação das 
sementes, inibindo a formação das raí-
zes e afetando o crescimento celular. A 
escolha adequada do herbicida, a dosa-
gem correta e o momento apropriado de 
aplicação são fundamentais para maxi-
mizar a eficácia do controle e minimizar 
os efeitos negativos no eucalipto. 

Para minimizar o impacto das plan-
tas daninhas na cultura do eucalipto, o 
uso de herbicidas pré-emergentes é uma 
das principais estratégias de controle. 
No entanto, é importante utilizar esses 
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produtos de forma responsável, se-
guindo as recomendações dos fabrican-
tes, para evitar danos às mudas de eu-
calipto e reduzir os impactos ambientais.  

A seletividade dos herbicidas é im-
portante para garantir que eles afetem 
apenas as plantas indesejadas, sem 
causar danos ao eucalipto. Além disso, é 
necessário considerar as condições am-
bientais, o tipo de solo e a toxicidade re-
sidual dos herbicidas para evitar impac-
tos negativos a curto e longo prazo na 
cultura. A resistência das plantas dani-
nhas aos herbicidas também é uma pre-
ocupação, e o manejo integrado, inclu-
indo a rotação de herbicidas com dife-
rentes mecanismos de ação, é funda-
mental para evitar o desenvolvimento de 
biotipos resistentes.  

Em conclusão, a cultura do euca-
lipto desempenha um papel importante 
na economia e na conservação do meio 
ambiente. O uso responsável de herbici-
das, considerando sua eficácia, seletivi-
dade e impacto no desenvolvimento do 
eucalipto, é essencial para garantir o su-
cesso do manejo de plantas daninhas e 
a sustentabilidade da cultura a longo 
prazo. O manejo adequado das plantas 
daninhas é crucial para o desenvolvi-
mento saudável e produtivo da cultura do 
eucalipto, permitindo que ela continue a 
desempenhar seu papel significativo na 
indústria florestal e na economia do país. 
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